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ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

SOBRE O DESENVOLVIMENTO

DOS OVULOS VEGETAES.



DESENVOLVIMENTO DOS OVILOS VEGETAES,

Dc^dc sun origem^ até a époclin tla fceiiinlaoào: sua
structura, c movimentos que ncllcs se opertio, com o
iim de facilitar a impregnação: quanto fér possivcl,
demonstrado com exemplos de plantas do paiz. t

Acerca do desenvolvimento dos ovulos vegetaes, muito se tem occupado lia qua-
si très séculos, différentes capacidades, c á medida que os vão perscrutando, no-
vos orgãos lhes vão achando, c por tal modo os tem estudado, c ennumerado suas
differentes partes componentes, que si hoje não podemos afiançar, que temos de
sua desenvolução conhecimentos completos, podemos dizer que são os mais exa-
ctos, c que por isso satisfazem a avidez de nossa curiosidade cm querermos pene-
trar o mystcrio da reproducção nos vegetaes. As noções que houverão até 1000,
sobre o desenvolvimento dos ovulos, forão mui imperfeitas, e hoje de sua consulta
pouco se aproveita.

Dessa cpocha para cá devemos a Grew, e Malpighi, coetâ neos, os primeiros tra-
balhos. Cadaurn de seu lado fez-nos conhecer , que o ovulo compunha-se dettes tu -
nicas, uma exterior, com uma abertura natural, cujo fim era ventilar o embryão c
dar passagem á radicula ; a media, c a interna : Malpighi, chamou simultaneamen-
te á externa, c media, segundinas, e vio uma massa cellulosa, enchendo toda a ca-
vidade da membrana interna, que designou por chorium, no centro da qual existe
uma especie dc vaso longitudinal, que denominou cordão umbellical, no apicc do
qual vem a vesícula d’amnios, c d’alii o embryão em sua cavidade. Dutrocliet, es-
crevendo quasi dusentos annos depois, chamou ás 1res membranas, lorica, cnei-
lema, c legmen. Não nos fallen no orilicio que Grew, achou na lorica, c sobre que

1
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tanto quizcrão Geoffroy, Camerarius, c Morland, chamar a attencão , c a que Tur-
pin , doo o nome de micropylo.

Brown, também vio duas membranas ; testa , e legmen , de Brogniart : c uma
amêndoa ; perisperma externo, c perisperpia interno, de Ireviranus.

Demerson, Boitard, Le Maout, Jussieu , e Saint Hilaire, mais ou menos adoptao
as ideias de Mirbel, que lambem seguimos.

O ovulo é em sua origem um pouco de massa ccllulosa, desprovida de envolto-
rios c de aberturas. Gradalivamenle seguindo seo desenvolvimento observamos,
que sobre o placenta apresenta-se-nos uma pequena salliencia, que vai augmen-
tando c converte-se em um mamillo. Estes mamillos, (pie podem ser um , ou mui-
tos allongão-sc em uma massa ovoide, que se espessa a pouco c pouco, c são
compostos de cellulas uniformes.

Em torno desta massa ovoide (n úcleo) desenvolvem-se dous pequenos bordos
circulares, um interno, (segundina) ; outro externo, (primina ) : nem sempre se
aprcsenlão na mesma epocha, porém vão crescendo envolvem o n úcleo , deixando
supcriormenle um orifício, que constitue o micropylo ; resultante da juncçâo da
cxosloma , com a cndosloma , c correspondente ao npice do núcleo.

E na primina que se insere o cordão umbcilical , na orla inferior delia, está a se-
gundina, que circunda o núcleo pela base.

A chalasa base do ovulo, é o lugar em que o n úcleo adhere a seus cnvoltorios
externos ; esta inesma base continua-se com a placenta c fórma o liilo : de ordi -
nário é conhecida por salliencia , expanção, ou mudança de côr.

Dentro do núcleo uma cavidade se fórma devida ás cellulas deque sc com-
põe, dilata-se esta toma-lhe lodo ocontonio c constitue a tercina. A quarliua é
uma lamina de tecido cellular, formada algumas vezes em um tempo posterior ein

torno deste sacco, porém é tão rara que a uiaior parte dos Auclorcs, negão-lhe a
existência. Algumas cellulas de novo se desenvolvem , c constituem o sacco embryo-
nario, a que lambem se chama quinlina.

Temos chegado ao completo desenvolvimento do ovulo, porém necessário nos
é fazer observar, que nem sempre se v ô como mencionamos para o que apresenta -
mos a herva de passarinho (Lorantlius vulgaris) da familiadas Loran taceas: onde
achamos o ovulo na maior simplicidade que é possí vel , pois acha-se sem envolto-
rio nenhum e por isso que o mesmo núcleo, ou nucella é tercina c a cavidade a
quinlina. Com um só cnvollorio constituindo a segundina temos a Noz (Juglans
regia; da famí lia das Juglandias. Os ovulos que tem primina, e segundina, vctuol-
os na Baboza (Aloes) da famí lia das Liliacens.

Aqucllcs em que achamos a primina , segundina, e tercina, como vimes no Aba-
cate (Pcrsca gratíssima dcGaerln ou Laurus Persea L. ) da farailia das Laurineas.

Aquartina si bem que o Professor Mirbel , a achasse cm algumas plantas, com
tudo tem sido sua existência tão duvidosa, que outros Professores examinando-a
ainda uas mesmas plantas em que Mirbel a achou não a encontrarão. Em quanto
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a quintina é ella de tal sorte necessaria aos ovulos, que encontramol-a em quasi
todos e nas Eugenias a Crcnaia (Cambohi) ; a Cauliflora (Jabuticaba ) e a Brasi-
licnsc (Grumixama) na familia das Myrtaceas.

Aqoi demos succintainente o que ha de desenvolvimento, estructura, e origem
dos ovulos vegetaes ; passaremos ora a tractar de seus movimentos.

Na primeira idade do ovulo, o hilo, c a chalasa correspondem se immediata-
mente, c o micropylo occupa a extremidade livre do ovulo ; porque todos cotneção
por serem orlhotropos, e á medida que se vão desenvolvendo vão-se também des-
viando de suas posições primitivas.

Desenvolvendo-se o ovulo de modo a que o hilo c a chalasa occupe-lhe a base
e se corrcspondão, c a exosloma lique opposta ; ternos o ovulo orthotropo ou
a tropo: que vimos na herva de bicho (Polygonum anti-hæmorrhoidale) da fami-
lia das Polygoneas.

Outros na occasião de sua desenvoluçno, um de seus lados tem nimio desen-
volvimento, e o outro lado que pouco se desenvolve, curva-se, e como que se
dobra uma metade contra outra, nestes ainda o hilo e a chalasa se correspondem,
a diflerença é de se curvarem, nas Maravilhas, ou boninas, (Mirabilis Jalapa ) da
familia das Nyctagyneas, vimol-os, c derão-nos os ovulos campulitropos.

Vindo a exostoma quasi a tocar o hilo, licando-lhe a chalasa opposta c sepa-
rada por urn raphe, que occupe toda a longura lateral do ovulo, como vimos no
Mamono (Ricinus communis) da familia das Euphorbeaceas, temos os ovulos
anatropos.

Veem-se finalmente ovulos que apresenlâo conjunctamente caracteres proprios
aos anatropos e aos campulitropos, sendo neJles a exostoma contigua ao liilo,
corao nos anatropos, c a chalasa não se affastando do hilo, senão por um raphe
mui curto: este desvio dos très typos que apresentamos, como ainda não tem sido
bem estudado, dá-nos os ovulos duvidosos.

Aqui apresentamos os variados movimentos, que os ovulos tem, com o fini
unico, de seu microphylo achar-se por modo tal collocado, que vindo a fovilla,
atravéz do tecido conductor do estilete até o ová rio, possa-sc insinuar pelo ovulo,
e pôr-se em relação directa com a nucella.



AS BOIBAS

Serão uma metamorphose syphilitica, ou producto
tie um virus sui generis?

Ames de entrarmos em questão, necessário nos é dizer, o que se entende por
boubas, onde cilas te:n sua séde, os differentes nomes com que tem sido conheci-
das, c a maneira porque vicrão para o Brasil.

Boubas sã o pequenos tubérculos duros, que apparccem cm differentes pontos da
periplieria do corpo, com um typo particular.

Como muitas outras moléstias as boubas tem sua séde na pelle, e apparccem de
ordiná rio cm torno do anus, nas parles genitaes, nas axillas, comissuras dos l á-
bios, e não é raro invadirem algum outro pomo do corpo.

Reconhecem-se duas especies de boubas, que são a secca c a h ú mida. A primei-
meira começa por tubérculos duros, do tamanho de cabeças de alfinetes, cobertos
de crostas superpostas: crescem, elevã o-seem cone, destaca-se a epiderme, nota-
se uma escara branca, donde nasce uma pequena eminência, parecida a uma amo-
ra , variando em grandesa. A segunda tem o aspecto da psora ou sarna, differindo
delia por ter superiormente uma camada esbranquiçada, com o aspecto de touci-
nho cosido, c de que constantemente corre um liquido, ichor, e é mais ou menos
profunda.

Alguém mais admitle uma terceira cspecie, a que denomina bouba cristallina,
dando-a como uma pústula cristalina c l í mpida, como a da vaccina, poré m como
se apresenta secca preferimos por isso dal -a como uma variedade das scccas, e n ão

cspecie differente. Gjiegã&rseu ultimo desenvolvimento no fim de doits
ou ti cs mezes, e pargeerpos ser de sua propriedade, a mudança que causão nos
pellos negros, qipf se achão cm derredor destas cxcrcscenças em brancos.
como uma
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Do que consultamos sobre a historia desta enfermidade, colligimos que é cila

originaria d’Africa, c endcmica entre os negros, que as denominào gattoo ; que os
Arabes delias tiver5o conhecimento, os Gregos lambem a virão na Sycosis ; que
crão chamadas pian ou epian entre alguns povos, e mais gcralmcntc reconhecidas
por frambœ sia, pela analogia que achavào entre cilas e os morangos ; nas colonias
inglezas chamão-as yaws c tem sido dcscriptas por diversas maneiras.

Entre nós diz o Sr. Dr. Sigaud,— são cilas endémicas no Brasil, — no que não
concordamos, pois que das boubas não temos conhecimento se não desde a epo-
cha em que para o Brasil forão importados os primeiros Africanos ; e tanto é isto
verdade que Alibcrt diz — Com quanto relatem que depois da idade Christovão •
Colombo, em 1492, da ilha Guanahany, na America meridional a que aportára,
se lhe declarasse na volta á sua patrin, esta enfermidade, com modificações, devi-
das talvez á mudança de clima ; que é falsa c destitu í da de todo o fundamento
semelhante conjectura , pois nunca existirão na America, e, si na America não erão
conhecidas, como podem scr endémicas no Brasil ?

Atlribuimos então esse flagcllo existir entre nós ás importações ; assim como
muitas outras enfermidades com que temos sido viclimados.

Do que havemos dito vê-se que são oriundas d’Africa, entre os negros de Guiné
c proprias só da zona tórrida.

As boubas são extremamente contagiosas, bastando para sc transmittirem o con-
tacto quer imincdiato como o que provém do coito, da amamentação, ou media-
to servindo uma mosca para inocular o virus boubalico ; ou uicsmo serem here-
ditárias.

Baias vezes sc tem cilas apresentado cm alguns brancos, respeit ão também as
outras classes, o mais comesinho de sc verem é nos negros.

Atlribue-sc-lhes isto á falta de limpeza, n mãos alimentos c devassidão a que im-
moderadamente se entregão, accrcsccndo os trabalhos rudes a que são coagidos, a
estarem constantcmentc expostos á insolação, a terem a pelle das m ãos extrema-
mente secca, a andarem descalços (içando por isto com as plantas dos pés lace-
radas, cheias de fendas, e algumas vezes escoriadas ; do que pela predisposição des-
envol-se-lhe o que vulgarmente charnão cravos.

Muitas vezes não se podendo manifestar o virus boubalico cm incubação, qual-
quer solução de continuidade, é causa determinante para o apparccimcnto das bou-
bas, e nos negros, em que a pelle do calcanhar 6 densissima, pois que nem a de
todos feude, andando igualmcntc descalços, porém sim ã aqucllcs que as tem con-
trahido por algum dos modos que temos enuuciado, degencrào em ulceras dc um
fé tido insupportavel,dolorosas, ena maioria dos casos cobrem-se de crostas dene-
gridas e asquerosas, tornão-sc as carnes lívidas e corruptas, como mui bem diz
Bernardino Antonio Gomes, em
salientes ou planas, rubro-granulosas de aspecto, dc uuia
deia, cobertas dc uma materia lardacca tenacíssima, mui pouc5Nÿ°,orosas> c cs'

ia, que as ulceras podem ser
is polegadas dc gran-XI



palhadas pela face, tronco c extremidades ; sendo no principio como cabeças de

alfinetes, um tanto molles c como nucleosas, tornando-se no decurso de algum
desiguacs, achatadas, indoleutes e superficialmcnte ulceráveis, com a du-tempo,

ração de mezes.
A ultima bouba que se desenvolve, de ordinário é maior do que as mais, e é co-

nhecida por mama-piam, ou may das boubas : assim como é a ultima a sarar.
Mui prolixos temos sido, c mais seriamos se nos sobrasse tempo, c se do ponto

capital, do que tanto nos havemos desviado, n ã o houvéssemos do tractar : o que
ora faremos, e nosso juizo emilliremos a respeito.

Muito abalo causou na Europa, o apparecimento desta enfermidade, propria da
zona tórrida , e end émica de Guiné, aos medicos francczes e inglezes, que para
combatel-a, recorrerão a todas as classes de medicamentos, empregando isolada
ou simultaneamente os purgativos, uneções, banhos, cautérios, etc. Sabião que
era uma dasdermatoses verulosas,e fòra conhecida na meia idade, por variola mag-
na , c como n ão obtivessem resultado com as medicações empregadas, por zom-
bar a enfermidade de suas tentativas; recorrérão aos diaphorcticos, colhendo
delles pouca ou nenhuma vantagem , começarão por associal-os aos compostos
mcrcuriaes ; em alguns casos ia cedendo ; porém não como pensárão. Insistirão
em sua applicação por julgarem que seria uma das faces com que sc apresentaria
a syphilis, pouco snlisfactorios forão ainda seus ensaios.

A* vista do exposto esta questão parece á priori de facil solução, porém devida-
mente considerada, rcconhece-se sua gravidade c nimia importância , c que mere-
cia ser tratada por penna mais habil que n ão a nossa : tanto mais que auctores de
consulta quasi que nenhuns encontramos, e de pratica, a poucos casos temos as-
sistido, que nos fornecessem conhecimentos tacs, que hem elucidada nossa razão
a similliaote respeito, podessemos com toda a segurança propriamente faliar.

Entre tanto se observarmos, que a syphilis, dadas as mesmas circunstancias in-
dividuaes, altaca do mesmo modo a todas as classes, (o que n ão succédé com as
boubas,) que a syphilis existe por toda a parte, e as boubas são endémicas entre
os negros de Guiné, e apparecerão na Europa importadas, como acontecco entre
n ós, quando já nhi existia a syphilis ; si observarmos mais que aqui sc vê a syphi-
lis por toda a parle e debaixo de tão variados aspectos, c que raros são os casos
de boubalicos, ao passo que esta enfermidade abunda mais nos habitantes do cam-
po, onde se n ão veem tantas moléstias syphiliticas ; si dado um indiv íduo satura-
do de syphilis, vemos descnvolvercm-se bobões, cancros, e ulceras vencreas, c
mais symptoinas proprios do virus syphilitico, porém nunca boubas, excepto si
delias tem sido contagiado ; si attendermosa que em umboubatico apparecem ou -
tros symptomas, que caracterisão a existência destes virus, como sejão cravos,
fendas, e ulceras, tudo com um aspecto que lhe é peculiar, si íinahncnte virmos
que lodos os soíTriraentos syphililicos se reproduzem, no entanto que as boubas
attacão uma só vez, apezar de que depois sc manifestem nas soluções de coniinui -
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dado, iraços da existência desse virus, como para demonstrar, que o indiv íduo já
delias fora aflectado, c de mais sendo o tractamento anti-sypliilitico de per si só
iusutlicicntc para dcbellar as boubas, tornando-se indispensável a caróba, ( Bigno *

nia copaia d’Aublel) substancia esta , que só ó suiricicnle para o curativo das bou-
bas, applicada tanto interna , como topicamente, e deque a syphilis zomba ; por
todas estas razões que trazemos expendidas, não podemos deixar de acreditar, e
mesmo somos forçados a crer, que as boubas são o producto de um virus sui ge-
neris, e não uma metamorphose syphilitica.



CALOR ANIMAL.

A propriedade (pie lern os seres dotados de vida, de se conservarem cm uiua

certa c determinada temperatura ; isempta das alterações que possão haver no
meio ambiente, 6 o que entendemos por calor animal.

Entre estes seres uns ha de sangue quente, e outros de sangue frio, porém li-
mitamo-nos a tractar medica c não zoologicamente do calor animal, pelo que
fazemos asbstraeção de todas as comparações, tomamos o homem, e delle tracta-
remos no estado physiologico, c de suas aberrações constituindo o palhologico ;
de sua séde, c differentes hypotheses sobre as causas de sua producção.

O homem cssencialmcnte cosmopolita, foi organisado para poder por sua in-
dustria resistir a todas as alterações atinosphcricas, c habitar cm todos os pontos do
globo, c é o unico ente que goza de semelhante privilegio. Descendo pois delle
vemos, que animaes ha, que cahein em hibernação, outros que com a visinhança
do frio, abandonão um lugar e vão para outro ; outros Onalmcnte forão dotados
de pellos mui longos e densos para se poderem preservar dos rigores bibernaes.

No estado normal deve o homem ter na peripheria de seu corpo differentes
gradações, conforme estiverem mais ou menos preservadas essas mesmas partes.
Conforme Muller tem nas axillas 9S® do thermometro de Far., nas verilhas 96° 5’,
nas coxas 94°, nas pernas 91 — 93°, na planta do pé 90®. Nas partes internas
accessivcis aos instrumentos, como bocca, recto, &c. : achou dc 3(5, 50® a 37°;
do thermometro cent ígrado ; 29° 20® a 29 00 do de Rheaumur, c do de Farenhcit
97, 7’ a 98, 0. Nystcm diz, que sc avalua o ca|pr animal em 32® R., 40® do C.,
e 104° do de Far. ; mas que o calor no homem é de 29® 1/3, que orça por 30, 50,
do cent ígrado ou 98 do de Far., c que si por acaso, sc soffre alguma diminuição
no calor, é apenas de um a dous grãos.
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As extremidades silo sempre as primeiras a soíTrcr por ir diminuindo do cora-

ção para eilas a temperatura dos systcmas arterial c venoso, assim as phalanges,
dedos sobretudo dos pés, nariz, ouvidos, c nos lugares cm que a pcllc é mui del-
gada e acha-sc sobre cartilagens.

Nos primeiros tempos da vida os tecidos são menos densos, menos solidos,
a nutrição é mui pouco activa, porém a temperatura tem meio grão mais con-
forme observou Davy, nos meninos, é de 3h a 35* centigr.

Os adultos não sentem as alterações c resistem. Os velhos pelo contrario quasi
servem dc barómetros c resscntcin-se com nimia facilidade, pela seccura dos te-
cidos, pela diminuição dc energia na nutrição, c pela pouca conductibilidadc c
permeabilidade, como o provão as experiências dc Edwards c Gentil.

Os homens magros e nervosos sentem muito, os gordos e sangu í neos, pouco
solTrem, poré m nas mulheres é mui sensí vel a variação de temperatura, pelas ob-
servações feitas cm uma moça com meio gráo dc inenos do que dous moços, c
um bilioso com um gráo mais do que um sanguíneo, por Edwards c Gentil. E em
geral , que cm um mesmo indivíduo, attento a idade, a saude, a doença, c o estado
de força ou fraqueza, a temperatura variava.

Collocavão os antigos a sédc do calor no coração, c que o sangue desta vis-
cera se encarregava dc o disseminar por lodo o corpo. Hippocrates, dizia que um
calor innato era primitivamente junto no ventrículo direito do coração, que as
auriculas servião de folles, para levar-lhe o ar, e o sangue dalii tirava o calor
para dcrramal-o por todo o organismo. Gallcno em sua physiologia, admillia o
espirito implantado, mantido pelo h ú mido radical, c reanimado pelo ar da inspi-
ração. Descartes, cria uma ebulição do sangue no coração. Van Hclmont , e Sil-
vius del Boé, acredilavão uma effcrvcsccncia do sangue no coração. Vieussens,
dizia uma fermentação deste fluido. Acredilavão outros haver dentro em nós,
uma fornalha , cujo fumo era lançado pela trachea artéria , c que a inspiração
servia para refrescar o sangue, e que a maior parte do calor innato era cxpellido
com o ar expirado, c a menor parte ir ao ventrículo esquerdo, e dalii a lodo o
organismo. Os chimicos modernos collocão-a no pulmão, c dizem Lavoisier, e
Laplace, ser o resultado de uma verdadeira combustão, produzida no pulmão,
pela combinação do oxigeneo do ar, na inspiração, com o carbono do sangue;
e é lançado acido carbonico na almosphcra pela expiração. Dulong, c Desprelz,
também attribuirão a uma verdadeira combustão, com a diflerença porém de
haver um excesso de calor, que se não podia determinar pela quantidade dc oxi
genco. Pelletan diz, que tudas as vezes que os corpos reunidos passão de umacombinação menos intima, a uma mais intima, ha desprendimento de calorico.

Chaussier, cria uma proprieda<Jp vital. Bichat, aduiiite o calor inlrodusidocorpo pela respiração, digestão e absorpção cutanea, combinando-se com o san-gue, e circulando com elle, desprende-se no systema capillar por uma especic dccxhalação subordinada á influencia das forças vilães, c diz ser a calorificacão

no

uma
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funcção pliysiologica, como o 6 a secreção, não negando que os nervos tem sobre
a producção do calor vital uma acção particular.

Dumas, Boussaingault c Liebig, dizem que a calorificação é resultante da com-
binação do oxigeneo com o carbono de nossos tecidos, c uma pequena quantidade
de liydrogeneo, de que resulta que a combustão não se opera no pulmão, porém
sim nas parles mais delgadas do trama orgânico. O calor animal resulta da acção
simultanen c reciproca do oxigeneo do á r, c das substancias alimentícias.

O á r entra no pulmão pela respiração; ora o á r é composto de 21 partes de oxi-
geneo, 70 de azoto, &c. I ma grande parle do oxigeneo, se lixa sobre os globulos
elo sangue, e da-lbes uma bonita còr rubra, uma pequena porção, mistura-se com
o hydrogcneo e dá agua. O azoto e o excedente do á r não decomposto, sabe pela
expiração, misturados com agua e acido carbonico vindo do sangue venoso, c
que se escapa dos pulmões. O sangue tornado rubro penetra no ventrículo esquer-
do do coração, que o lança logo para todas as partes do corpo, nesta acção o
sangue venoso lixa o oxigeneo c torna-se arterial sem produzir combustão como
se pensava. O oxigeneo levado pelos globulos vermelhos acha-se em contacto
com as moléculas atómicas da materia organica. Estas cm grande numero contém
carbono que combinando-sc com o oxigeneo forma acido carbonico, que se dis-
solve logo na parle fluida do sangue. Esta combinação imperccplivcl a nossos
sentidos, produzida no interior do organismo, desenvolve calor, que renovando-
se sem cessar, mantem-nos cm uma temperatura constante, apesar das perdas que
sempre temos.



IIYPPOCIUTIS APHORISDII.

SEW

I.
Vita brevis ; ars longa, occasio proeccps, experientia fallax, judicium difficile.

(Sect. 1.*, Aph. l.°)

I I.
Naturæ* aliæ ad æstatem, ad liiemen aliæ bene vel male sunt comparatœ . (Sect.

3.% aph. 2.°)
III.

Laiœ pustulæ non ad modum pruriginosæ. (Sect. 0.*, Aph. 9.")
IV.

L'lcera acri sanie circumfluentia, malimoris sunt. (Sect. 6.*, Aph. k .9 )

V.
Quae crescunt multum caloris habcnt insiti : plurimo igitur opus habent cibo :

sin minus corpus cxtenuatur. (Sect.1/, Aph. I k . )

VI.
Mutationes temporum potissimum, pariunt inorbos et in ipsis temporibus ma-gnæ mutationes aut frigoris aut coloris : et alia pro ratione codem modo. (Sect.

3.*, Aph. l.°)



Esta Theze está conforme os Estatutos. — Rio de Janeiro 23 de Novembro de
1S50,

Dr. Luiz Francisco Ferreira.
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